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O Dirsetorio Central do Partido 
Republicano Çkmperrador, ultima- 
toeote «teito, ri$jtou o Presidente 
Hermes, no Palácio do Cattote.

S. «)ÍL reeebeu-o gentilmenle, di
zendo contar cóin o upoio da uova 
agremiação poiiticn ao momento em 
qne o País atravessu tontas díffi- 
culdades.

***
Reunia-se no edifício do Semido 

Federal o Direciono do Partido Ihv 
pnbl teimo Conservador, afim de tra
tar dc questões ittfectus ao ('migro*- 
so Nacional.

Ficou resolvido apres.su i-se a vo- 

swbAbb nocturnas.

O J)i(trio dr inseriu,
nu ialegra, a eart» dii igiiU m» I’a - 
liiurcliu da Republico. goncru! Quin- 
lino Bocaynva, pelo conselheiro ttosa 
e Mil va, sobre a organização do Par
tido Republicano Oouservador.

Justificando a sua recusa, diz o 
dr. Rosa © Silva qne «não se lhe 
affigufa de bôa política encerrar o 
Presidente da Republica nos limi
tes dé uma organização parti (latia, 
enfraquecendo-lhe a acção e a anc- 
toridade» e que «as bases de uma 
oiganJbzaçãe partidaria devem ser 
assentadas eitt reuniões prévias, em 
livre discussão, na qual todos col- 
laborftn.

Confelue o dr. Rosa declarando 
que o Partido Republicano de Per- 
nambucj tem servido ao Paiz e, 
com q Partido Federal ou sem elle, 
eonthinfcrá a servil-o, sem preven
ções, nem dcsfnl lecimentos.

RIO GRANDE DO NORTE Natal, sexta-feira, 9 de dezembro de 1910 NUM. 261
aos riscos de uma guerra sangren
ta f

O perigo amareBo iiupor-ae-á de
uma vez.

OlíA.NTECUiB,

CAPIM—Com pra*ae seçeoou ver
de, qualquer porção, no esciipto- 
rio dos Bondes, junto i  Fabrica
d.‘ Tecidos. Pagase bem.

LfiRBiS JiDHUS

De minha carteira
Um chronista portugue/, observa 

mui justamente que o perigo anm- 
reüa, tal como o annnnciou o estai’ 
dente Guilherme II, é impossível 
de realizar-se algum dia.

A invasão de hordas temerosas 
vindos do fnudo «V Asia e cahindo 
sobre a  Europa, como abutres sobre 
uma presa, á  velha maneira de 
A ttila e Tamerlão, passou de mo
d a  e exige requisitos especiacs que 
o chínez, o oriental mais munoroso 
da actualidade, não possiíe.

Primeiro, para a empresa arro
jada, é necessário um sangue novo 
e ardente que a China, anc& de 
míllemos, ha muito tempo perdeu ; 
segnudo, uma educação essencial
mente guerreira das massas, qn© 
ella, bem ao contrario, nunca lhe 
dem

E, admittindo mesmo a  probabi
lidade de alguns milhões de chine 
xes, levados por alguns mandarins 
temerários, tentarem a  invasão da 
Europa, A  bem certo que essa tu - 
multuoeappmltiâfto será íatalmente 
fulminada' pela resistência formidá
vel dos exercites 'europeus, colliga- 
dos, irmanados, na defesa do con
tinente.

O Occidental pode, por consequên
cia, ficar tranqtullo. A Europa já  
não é composta dos rudes povos 
dispersos que deante do coreel te- 
mivel de Attila, tenham, apenas, 
de curvar-se e obedecer.

Mas, como prevê o chronista, si 
o pengo amarei io é irrealizavel pe
los modos «talentos, far-se-á tran- 
qnillamente, de uma forma contra 
a  qual não poderão resistir as na
ções reonidas.

O chinês tomará conta do uni
verso pela inunigraçfto e o perigo 
virá não dos invasores furiosos mas 
das levas de trabalhadores de ra
bicho qne cada paquete despeja nos 
cáes «k» portos raternacRmaes com 
a  saa trouxa e a  soa energia infa
tigável.

EUee se interessam pelos paire* 
jovens, e nos largos «ampos de ac- 
çfto, operários habilimámoe e conten- 
taveia u m  pomo qne sbo, gradee 
a soa invencível am peíeont ae 
indígena, hoteodo-a m s prefierencías 
do capital

D*ahi, essa furiosa perseguição 
qne lhes movem onde quer qne se 

d’ah i na Norte-Ame*-

UM CASO DE 8 i ’< v .;  , AO

O Dcc. n. 1S.1Í), <lo 31 de de-
zemb > de. 15MI7, no uri. I, quanto 
;( onlcm <):» siiceeüisão nada mais fez 
do que deslocar o conjuge sobrevivo 
da posição .jne antononucitlr ocoii- 

! p:r,\i, '*i:n ficar depois, dos dc.scen 
doutos e nsooudontW, mas, a ales dos 
eoílat lvi.i s qiu* >.'■> oo .«correm .í he
rança ate o (5? grau, quando con
Corriam a?ó o IO*.’ ,* eia JííuI-í mais 
iificrois, tpmnlo ús cOlisçqttcMíàas do 
d inato lici cdilario, as disposições das 
leis alileriores.

ISntretauto, perquire-sc: o esposo 
sobreviva, não tendo prole eouimum 
com o piç.uiorto, não existindo tain 
bem ascendentes d^este, é o sou «nc- 
cessor, postos ti margem os eollate- 
raes, ex-vi ege ;— mas si existe so
mente o pae do premorfo, qne teudo 
passado a segundas, núpcias, tem fi
lhos do primeiro e segundo leito ?

O fundamento da lei é, no tocante 
a collocação do conjuge sobrevivo, 
como ensina Clovis Beviláqua, não 
ser possível deaute da consciência ju 
rídica da actualidade, manter o con
juge em posição inferior, no direito 
hereditário, á de um ignorado pa
rente do deeimô grau ; © uem ê a r 
gumento piv>ced©iite t accresi-eiita^ re
cordar que o rogiinen matrimonial 
comnmiu, ©utre nós, é o da commu- 
nlião universal dos bens, porque o 
conjuge sobrevivo pode ser justamen
te quem trouxe fortuna para o ca
sal, e com o mesmo golpe da ad
versidade jx-rder o eompáulieiro que 
escolhera para a joruada da vida, e 
a metade da fortuna que herdara 
dos sens progenitores ou adquirira 
com seu trabalho.

Por força da OnL L. 4V T. 91 §§ 
2 e 4 o pae que passa a segundas 
núpcias, existindo filhas do primeiro 
matriuionio, terá somente o usufruc- 
to vitalício dos bens em que vier 
a succeder, ou já houver succedido 
por fallecimeuto de qualquer dos fi
lhos, c isto tratando-se da sucoes- 
são do pai, y a rt1speito dos bens que 
o filho fnlíocirio adquiriu «por he
rança da mãe, ou dos avós mater
nos».

O Dec. 1839, já  citado, não alte 
roít e nem podia alterar, este des 
positivo, sendo que mantendo, como 
manteve, a posição anterior dos as
cendentes na onjem da snccessão, 
sem restrição alguma, guardou, ipso- 
facto, os direitos do ascendente, na 
hypothese figurada convem a saber, 
si a herança ó constituída na for
ma dita, apenas o uso-frueto, de ou
tro qualquer modo o pleno direito 
sacceasorio.

Portanto, os bens do hereditando 
adquiridos por seu trabalho ou pelo 
regimen da communh&o passam, por 
cotas eguaes, para o esposo sobre
vivo e para o ascendente, embora 
casado em segundas núpcias.

A elle pode appbcar-se o qne diz 
o fr* 59 do D. fie reg. ju r.—here- 
dem ejtudem potetfatíê jjtrinque esne. 
euj** fn ü  de/nnelm, eonetat, ‘

Pelo facío da sucessão adquiriu 
elle pleno domínio sobre os hens do 
seu filho premorto, si esses bens n&o 
foram adquiridos da mãe ou dos avós 
matemos, casoem qne dito ascenden
te é mero usufruetuario perpetuo.

Com esta reefcricç&o, a lei preveniu 
que esses bens advindos ao heredi
tando fossem parar em mio de pes
soas sem ligação de sangue e de af- 
focto com os ditos ascendentes do 
mesmo hereditando.

sendo o asufrueto um attri- 
bato do poder paterno; c-onstítaiudo 
um direito inalienável e qne uão se 
oo«Aiadc cora o usufrueto ordioario, 
ooMO vnuina Msmd Planiot, IHr. G r, 
1?. ns. 2177 e Í1 7 \ on corao d ii 
P. Mnzzouú Dír. Cir. Italiano, mm

PED R O  VELHO
Os partidos 8ão como os homens : 

» medida que osauoos fogem vão vi
vendo de recordações. O nosso, como 
os membros de uma família em cujo 
kalendario ha o nome de muitos dc© 
apparecidos, tem us seus dias santos, 
em que a alma dos que se foram 
encontra-se com a dos que ficaram, 
estreitando-se n’ um abraço fraternal 
e saudoso.

Hoje, para nós, é dia de finados. 
Pedro Velho vem encontrar-se com- 
nosco, sereno c forte, trazendo-nos 
da eternidade o seu meigo sorriso de 
apostolo, a sua inconfundível bon
dade de missionário do povo.

âeutimol-o ao nosso lado como uoh 
dias de hontem, a nos dizer que a 
morte é uma meutira, que a vida é 
eterna para us que se amam © que, 
acima dos interesses da existência 
quotidiana, do terra a torra do pre
sente, paira o Jdeal, emprestando aos 
homens qualidades divinos, li berban
do-o« do Nada, preudendo-os, nnín- 
do-os, irmanando-os, a* essa perenne 
communhão de almas qne se succe- 
dem umas ás outras, completando- 
se no tempo e no espaço.

Elle vem ter comuosco e vcmol o 
tal como era, tnl como os que tive
ram a ventura de o sentir de perto, 
na conviveucla do lar, eutre os de 
sua família e da familia republicana, 
todos ooufundidns no intimo de seu 
coração com a imagem da Patria.

Na convivência do lar, dissemos 
nós, associando idéus de saudade e 
dé affecto, ao recordar a sua indi
vidualidade que se ia tornando pa- 
triarchal nos últimos tempos pelo ca
rinho, pela compaixão, pela sn pre
ma piedade com que acolhia os ín
timos sofifrimeutos alheios.

Espirito subtil, muito leve, rece
bia sempre os que o procuravam com 
uma phrase graciosa, de paternal í- 
ronia.

E, ao penetrar a larga varanda 
qne era uma especie de ante-sala do 
lar do Mestre, o visitante o encon 
trava, á noitlnha, sentado n’um rude 
solã patrício.

Pedro Velho erq nip singular or
ganismo de emotivo e de hòmem de 
acção.

Pode-se dizer, sem receio, que a po
lítica o tentou n&o pelo que ella tem 
dc fundamentalmente material, mas 
pelo que possúe de inédito, desde 
m  surpresas espirituosa da propagou 
da, da lueta contra o egoísmo arregi
mentado e secular, até á  conserva 
fão de um partido em m»r»hH para 
o inconsciente da liistoria. D’ahi, a 
binômia de sua admiravel vida psy 
chwa, a existência bannonica e cu 
rioat de dois homens n esse frágil or 
I t t im o  de luetador sem tíMeoas :

um espirithal, vibrando ao contacto 
das menores impressões, finiarimo, 
com uma segura c perfeita visfto das 
coisas do sentimento, e outro, pro
fundo, analysta, em todos projectan- 
do a sua nobre individualidade. Tudo 
na sna physionouiia era delicadeza, 
íínura, distinoção ; phystauoutia que 
estamos vendo, illuminada por fulgu
rante olhar, |>ercuciente como o das 
aguias, dando lhe a graça dom inodo
ra dos fortes, n uiua exquisita irra
diação alacre.

Quem, como iuk  conhece o cora
ção norte-rio-grandeuse, e o ouviu 
palpitar nos grandes dias da Abolição 
e da Propaganda republicana, ao so
pro mágico da pilavra de Pedro Ve
lho, sabe como elle e bem filho des
ta terra, como a representou, como 
ainda a representa nas licções do seu 
civismo, sempre e eteruameute pre
sente ao nosso espirito.

Elle não morrerá porque amou de
mais a sua Patria,

N&o morrerá, émquanto existirem 
n’este pequeno recanto da terra bra- 
zíleíra corações qne saibam recordar 
«asa pagina immorredoira que óa his
toria do abolicionismo entre uós, his
toria simples como é a Vida, mas em 
que o seu verbo fulgura, enchendo 
de luz a alma dos captávos, como o 
incenso enche de perfume os templos 
humildes.

Não morrerá émquanto a mocida- 
dejjde hoje ô de amanhan souber 
a Republica e acreditar na bondade, 
na virtnde, no sacrificio pelo traba- 
Iho e pela democracia,

E, assim eomo nós, evocando o 
seu perfil grandioso, vemol-o na tri
buna, na imprensa, no lar, as gera
ções vindçíras continuarão a vel-o, 
e a amal-o, agradecidos pelo muito 
que elle fez pelo Rio Grande do 
Norte.

Salve, Pedro Velho í

O p U  D E  H O JE

Commemorando o dia de hoje, has
teamos, em nosso escriptorio, a ban
deira uacional.

T^m sido nuito  visitado o tumulo 
do nosso saudoso Mestre, no Cemité
rio Publico.

O grêmio litterario «Pedro Velho» 
depoz sobre o tnnralo do seu inolvida- 
vel patrono uma linda coróade flores 
oaturaes.

I)e Pau dos Ferros, reoebemos o 
toguinte despacho :

Pau dos Ferros, 9—Foi muito con
corrida a missa que od r. Horacio 
Barretto mandou celebrar hoje, .*1' ou- 
nívennrio do fallecimento do senador 
Pedro Valho.

O Governo Hermes
No «Jonmi do Beamls,

' k cora oi ~ 
os

MlftA THAV1HBA

O VOTO

PRJEITO BB HONRA
tfiwitedu ao mu- ioatammdo, a u ___

Çtorio <i’A *EPu*uc4, a lv de tolho 
ne 1907, o ivtisto (hi nenodor Pedro Velho. í

Aimtà, qa* ju slmu* dm b»róve euJms, 
Aumo ocmío «/* Mhriue, largfado,
JSebmato tíhtktr» de éeuadM roço,
Fehe hjtnuatt do povo coumogrodo)

Aut» mtê qasüro nítido, sem jmetu 
N* otiMa» <ía hu trüxufüqurudo,
Levanto da Jumtíçu a oivph taça 
Para saudar te, o Mestre imtnaeulodo

S**W> J* Mova ia eabetkm braneos Un Caí vario dn vida os rodes Hnveos 
0‘sç», vibrando a riotit aiviçatvir/i,

'ui* si f  vrime cantar a Liberdade, 
-Hoiiimn do mof ;i immeom eigridade, 
-flisqUetn do gioltn ;i Pntrin Bnudleini.

Secundo WANDEBLbJY

Banindo o velha systemu 
Da pôr :is delegacias,
O Fornm, as pretonas 
Em casas para alugar.
Dantas Barreto, na Guerra,
Taes reformas vai fazer,
Qne bem póde acontecer 
O caso que aqui refiro :
Não haverá n,esta terra 
Um só cidadão prestante 
Que não conheça bustante 
Toda pratica do tiro.
Baptísta Ijeão, nas aguas,
Projecta o melhoramento 
De augmentar cento por cento 
A força que tauto intrinca. 
Conseguido o seu intento,
(foin meia groza de buquês, 
Provará que temos m uques 
E comnosco ninguém brinca.
O Seabra, na Viação,
Tenta fazer, si não erro,
Tauto caminho de forro,
Qne até vai ser um fartfto !
E, com passagem barata,
Qualquer um transitará 
Desde o Amazonas ao Prata 

_E do Rio Grande ao Pará.
Ohioo Salles, na Fazenda,
Vai alargar o Thcsoiro.
Teremos dilúvio de oiro,
Dinheiro em tremenda enchente ! 
De forma tal que, bem breve, 
Cora tantas lona» e bico»,
No paiz, rico de ricos,
De pobre...nem a semente !
Com t ’ies programmas, de certo, 
E’ garantido o progresso.
Teremos feliz suceeaao,
Teremos propinas mil :
E, quando encetada a obra,
Tudo nos eixos, nos trilhos : 
Podereis da patria filhos,
Ver contente a mãe gentil.

LtJAB.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897 

B de dezembro— N»esté dia, nfto cir- 
eulou A Republica.

&

VIDA SOCIAL
— anmversamos
Completam a?wos hoje :
Áurea, filha do nosso amigo ca

pitão Manoel da Rocha e Silvo.
----- Fenelon, filho do nosso res-

pdltavel amigo major Antonio Pi
nheiro da Camara.

----- Nininha, filha do nosso ami
go e correligionário sr, Matheus Pe 
trovich, negociante n7esta praça.

Fez anuoe hontem o nosso pre
zado amigo coronel Francisco Heron- 
cio, thesoireiro do Thesoiro do Es
tado.

Por este motivo, foi s. s. muito 
felicitado, em sua residência, rece
bendo, entre outras, a visita da loja 
maçonica «21 de março».

*** Foi muito cumprimentado hon
tem, dia de seu aunivereario nato- 
liei©, j> nosso devotado amigo ropj- 
tto  Joaquim Lustoza, digno ofocial 
do Botaihãode Segurança.

*** Hontem, por motivo de seu 
onnivereario, recebeu muitas provas 
de estima da sociedade notalenos i  
exna. d. Maria Amélia, distineta 
consorte do nosso prezado colleg* dr. 
Antamio Soares, juiz da 2* vara.

cfcefo pobtíco <fc> . 
dr. José Cjrreía um almoço intima,

V A R IA S

Tempo sombrio e 
Hqfc ás 7 horas Às

rondo-se áe 9,40 a M,1 98,0 ale-

mo o domo prmMmoi© __
ri© e amigo mq|or Jáafebto la itedA
Costa, chefe do noaao paitido no 
município de Patú.

F.izetnce votos polo seu reteafaa- 
looimeuto.

F fo  horário da Graat WMtern, 
I™  ho? t* m do Becife o nono In* 
JalUgoate conterrâneo acadmloo Bo- 
lormino Lemoe, reeentomante appro- 
wdo noa materiaeo do 49 anno ju- 
ridteo da Faculdade ^ alli.

Devendo seguir n’estaa dias pare 
beatos, afim do reaammir o o n |o  de
guardar>mor da AUandoga d^aUl, te
ve a fineza dc vir fcm-
zsr-noe suas despedidos o disttneto 
cavalheiro sr. J. Lobo Vianna, ex- 
inspector da nossa AJfondega,

Sentindo a anseacia do 
íanecionario, que, durante o tempo 
em que aqui permaneoeu, soube sem
pre captar as mais justes sympathias, 
nfto só dos seus subordinados como 
também de toda a sociedade nata— 
lense, agradecemos ao sr. Lobo Vían- 
na a gentileza de sua visite, foeen- 
do votos pela' sua felicidade.

A Gommissão do «Natal-Olubi» en
tregou ao Presidente da OommiMfto 
encarregada de constituir o patrimô
nio dos orfãoe de Segundo Wander 
ley a quantia de 3108000, proveni
ente da conferência do dr. H. Gan~ 
triciano.

O nosso confrade coronel Bento 
Praxedes, director do (bm/mercio de 
Mortdorô, recebeu o seguinte telegrom-
ma :

MosBoró, 8—«Tiro Mossoroeuse», em 
formatura, percorreu hoje parte ci
dade até Alto Conceição, acompanha
do bonda musica. População enthn- 
Biaamada aiflnin pontos pannH|Tinw 
acclnmando atiradores. Aiiminuin gar
bosa apresentação marcial, apesar 
falta instruetor geralmente ,
Guarda Nacional compareceu incor
porada. Saudações. Fitgweim filho, 
vice-presidente Tiro.

Foi distribuído o n? 6 do flr^pwer, 
aympathioo orgfto da «Offlcina Li— 
tteraria Lourivol Açooem*.

O numero que temos á vista traz 
variada collaboraç&o em prosa e  
verso.

Hontem, ao meio dia, rrelizoram-ae 
as ferias da aula particular sob a re
gência da digna professora ArmliM  
Fernandes.

A’ solenn idade oompareoeu grande 
numero de fomilias, sendo a  festa es- 
choiar presidida petos professores 
Amphiloquio Gomôra, Luiz Soares, 
Tavares Guerreiro e Ivo Filho, qne 
pronunciou uma breve ailnraiçfté aná
logo ao acto. 

I couve recitativos e discursas pela» 
alnmnas e olumnae.

A* lorde todos os alumncs e alam- 
nas, em companhia da professora 
Areelina Fernandes, fim am um pre- 
seio escholar pelas ruas da cidade.

Regressando para Jardim  de A n
gicos vein trazer-nos suas despedi** 
das o nosso digno amigo mqjor A l
fredo Guilherme.

Pedem-nos a publicação dos se
guinte linhas :

«A maioria dos habitantes do Rogo 
Moleiro, entre os gagos se encon
tram pessoas de influencia e respei
tabilidade, trabalha ^
sentido de mudar a 
d*aquella localidade poro de «Alber
to Maranhão», em homenagea no be 
nemerito estadista que preside aos 
nossos destinas políticos.

A ninguém escapa, certameuto, a 
importância d*aare dearterato, tanto 

lLt » <■ Mbido o mforço ge
®  9®* «» filhos tPaqueiU 

ubertoss psreello do

r

Labim/UFRN



MAMA BA 1WAtra» «maucu*
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OS MUNICÍPIOS
SanfAni» do Mattos

0—novetnbro—310.

A  villa dê Sant’ An na, o pittoreeêo 
recanto que se perde bestas pl«r* 
gas {«motas dos sertões do Rio 
Grande do Norte, abraçado por im 
mensas e alterosas cordilheira» que 
fazem o maior destaque de sua bel 
leza e poesia, acaba de testemunhar 
um espectáculo novo e singularmeu 
te maravilhozo com a realização da 
festa de noeaa excelsa Padroeira.

No dia 29 de outubro p. passa
do, quando a  risonha pasiarada 
despertava cantarolando, banhando- 
se ua luz esplendorosa da loira ma
drugada, a «Philarmonica Coronel 
Carvalho» despertava os habitantes 
d’esta villa com os accordes bar 
mouioso* de sen instrumental, ao 
mesmo tempo, que uma basta gi- 
randola fendia os ares, avisando 
tar iniciada a festa em homenagem 
a Senhora SantfAnna. IPesta mes
ma ocoasifto. foi içada a bandeira 
da mesma Senhora, por entre as 
acclamações do povo, foguetes e 
musica. A’ noite d’este mesmo dia, 
começou o triduo solenne que termi 
noa no dia 31.

Durante >.■ triduo, a «Philarmo- 
niea* fazia sempre alvoradas, sal
vas ao meio dia e passeatas á tar 
•linha. Após as novenas eram quei
madas esplendidas peças de fogos de 
artificio, preparadas pelo conhecido 
artista Raymumlo Mendes.

Xo dia 30 do referido mez, hou
ve em uo»sso modesto theatrinho 
uma representação dramatica. promo
vida pelos a 1 amuos do «Atheueu 
SaiifAnuense», em beneficio da fes
ta. Deu começo a diversão uma 
conferência feita em palco pelo eol- 
legial Tristão de Barros, sobre a 
influencia da arte na sociedade.

O joveu confereueista sahiu se mui- 
ro bem, coroando as suas ultimas 
palavras uma chuva de palmas.

Em seguida foram levados a sce 
na o monologo intitulado—«Pedindo 
desculpas...»—, o drama lyrico—«O 
Pintor malogrado* e a interessante 
comedia—<rO Photographo em a pu ros*, 
que terminou com a cantoria de um 
Itonito hyuino, entoado pelos perso- 
uaguens da mesma comedia, uxlos 
coilegiaes.

Kodla IV d*este, teve logar a mis- 
solenne da festa, cantada pela or- 

cheetra da referida «Philaruiuuica», 
regida pelo habil maestro José Flo- 
rentino Vieira de Mello. Logo após 
a missa teve logar um leilão de 
prendas agenciadas por uma oom- 
uiissãu dc gentis senhoritas, tam- 
Item em beneficio da festa, que rendeu 
|rerto de um conto de réis. A’s 5 
horas da tarde do mesmo dia, des
tilou pelas ruas d’esta villa impo
nente procissão, de que faziam par
te os vultos de Jesus, Maria e Jo 
sé. S. Sebastião e Saut'Anua. Abri 
:iiu o prestito duas longas alas de 
meninas e moças, trajando branco, 
que emprestavam todo realce e bri
lhantismo á procissão. Atraz das 
alas vinham o palleo. musica e 
grande marea popular. Reinou ad
iai nível ordem em tudo. Ao reco 
Iher-ae a procissão, houve ainda La
dainha, Salve e Tantum Ergo, ter
minando tudo 4 otn a beuçfto do S. 
{Sacramento.

Terminada a liençfto, o nosso pre
zado vigário fez uma ligeira pratica, 
mostrando o enthasiasmo de que se 
achava puma ido e manifestando a 
sua gratidão ao povo e aos encarre
gados da festa especialmente, pelo 
trituupho qae acabava de ohter a 
Religião Catholica entre nós. Foram 
ainda queimarias diversas peço» de 
fogo dê artifieio, girandolas e sal
vas nw s.

O povo eiithiiHÍasmado com a nos 
sa festiuha qne nos deixou fundas 
saudades, foi, encorporado á uma 
disfineta poimnifehi, levar ao « w n  
estimavêl vigário jwdff Guanabara, 
os prfltndes de su.t estima e grati- 
rGto pelos relevante» *• im sttmavêia 
srr\nços qne tem prestado a rota 
terra.

Foi uftcjpniv dn poro o intelli- 
gente e symjmtlcn rncnnH I > fd |l  
dê Medeiros qae pnmunrioii um ma
gistral diararao n a  qae exalçxva 
es pm tfeades do padre Qamtmrro 
apoMtoado os dirrtns» "  *
tos qae ete* m a trazido a a le  
entre os qaae* s far 
rolleeío. de ama mas

Durante s  frsfci a  matriz eatsve 
ornada a capricho, oatentqpdo az 
suas galas á luz profüsa de mais 
de 30 bicos acetjlêae que davam ò 
mato imponente reake ao festival.

***

A«PhU:ii'iuoidea Coronel Carvalho» 
estore ua altura, excedendo a  esp# 
étativa de todos. Compareceu sem
pre n todos os aetos rigorozameute 
fardada.

Um eepeetodor.

Quem precisar tomar o oleo puro 
de fígado de bacalhau, deve tomar n 
«Emultfto de Soott»de«Soott A  Bowne, 
leia-se a seguinte dsclaraçga «Ba a^ 
baixo assignndo declaro que em mi 
uha clínica toohoobèido os melhores 
resultados em todos os casos em que 
tfenho tido necessidade de empregar o 
etocellente preparado «Kniildo de 
8oott que contem todos oa princípios 
nutritivos de oleo de fígado de baca
lhau. Por ser verdade afirmo e juro 
sob a fé do meu grau.

«Dr. Pedro dos Santos Pereira.
«Bahia».

Catauio li thmniUi ii Bala
Berlim celebrou no mez de outu

bro proximo lindo o centenário da 
sua universidade, cujos festas come 
çarain por uma cerimônia religiosa 
na cathcdral protestante, seguida 
por um cortejo «aui ilambeau* em 
que tomaram parte tres mil estu
dante a cavallo ou em «>laudeau4i 
abertos, os dignatarios dos corpos 
com o seu pittoresco traje de velu 
do, grandes botas, duriudana ao la
do e minúsculo barrete, mais ou ine 
nos ornado de plnmas e todos os 
reitoi^es, sob a presidência do impe 
rador.

Um incidente lamentarei que re 
tninbou na Europa : a Universidade 
de Berlim eonvidára pai^ as lestas 
todos os sabias de notoriedade da 
Allemanha e do extrangeiro : mas. 
por inexplicável esquecimento não 
convidou o celebre naturalista e li- 
siolista Eruest Haeckel, professor 
honorário da Universidade de Vena.

Ningnem na Europa ignora os 
assombrosos trabalhos d'este éinnio 
de Darwiu e de Lannirk.

Excluindo-o das festas uníversi 
tarias de Berlim, presume um cor
respondente que ba nJesse ficto uma 
tendência revelador» da antipothiA 
eotn que nas espheras superiores da 
capitsii atlenift sftio vistas as theorias 
materialistas do grande sabio de Yena.

Haeckel protestou delicadamente, 
em carta dirigida a um óollega lon 
drino, contra esta exclusfio, protesto 
qne causou profunda impressão nos 
centros scientifioos.

—Hoje, a  Universidade de Berlim 
é a mais frequentada do mundo : 
mais de 9.000 estudantes, entre os 
quaes 1.100 extraugeiros, segaern alli 
os cursos, prín ipalmente os da me
dicina.

w m  é»

dsjegos nfto

FABTSOFFICUL
Governo dó Estado

<r (DMhvrfto do (
loaçto» * ’ A 

O suén- Otm

AdiMüistraçio do ezno. sr. dr. Alberto 
fltorasiiio, governador do Estado

EXPEDIENTE
O Governador do Estado em obser- 

vaucia do disposto no art. 1? da lei n. 
209 de 2 dc setembro de 1904, resolve 
mandar publicar o seguinte orçamen
to votado pela Intendeneia da cidade 
de Oanguaretama, e que deve vigorar 
no exercício financeiro de 1911.

Ar.BKRTO MabakhÃo
Henriq»r (hfitnriattn de Sov :,i.

Resolução n. 23

Orça a receita e fixa a flropnw 
do município de Canguaietama {taro 
o exercirio de 1911.

(f'ituclnsão *

c. 9R00 hotéis am bulantes qne pa
garão. 1É fóra dos mercado»,

d. 9300 sobre eosial de café, fumo, 
xanpie, bacalhau e i 2oO sobre sapa
to», ('oirinhoe, e qnahiuer obra de 
roiro. assim como sobre peixe secoot

e. 20 rn. Kobre k? de peixe frwcr> ou 
salgado no mercado ou fira d*elle.

f. Í 200 jtohre tabalríro  exposto a 
venda.

g. 40 r s  por animal recolhido ao 
quintal do mercado.

h. 29 sobre m  abatida em qualquer 
parte do B io id p to

i. 1 1  sobresuiao «aperior » M U  
e tò to  n b re  os de peoo ia fc râ r 
nado oo

A
prohtl

f. 29 para edlAnqAo ua cidade de 
easg ou mqftv ou recourtrueç&o quau 
ao afEscter alrente.

PT 0# pato abater gado destinado 
ao eowaimo pubUeo.

h. 99 para abrir oa mudar estra
dai uo município, oa nVIlss sentar 
porteiras ou abrir vallaa.
{ i. 39 para abrir barbaarias, alfaia* 
tpriss, ou qttaaqtter olficinn de arte» 
ou offleioa,

j. 2* ‘ por offieial avulso que nfto 
tenha oflleina eelabelccida.

k. 109 sobre constnuçgo de esta* 
l ulos dentro do perímetro urbano.

l. 109 por eoartrueglo da natacam
t as, 209 de manaóléos o 309 de capal- 
1 is funerárias.

m. 49 para tirada de caso*. 
d. 99 por qualquer lieeoça aqui

específleada.
§ 16? 10 % sobre dividas arreca- 

as no trimestre addicional.
§ 17. Emulumentos da Beeretarí», 
brados de aocordo com o reg. rea

tivo.
$ 18° Rendas doa proprios municf- 

paes.
ji 19, Multas por infrucçfto de lei.

20? Eventuaes.
ü 21? Dividais activas.
Art? 2? A despesa do municipio 

de Oanguaretama, para o mesmo ex 
ercicio, é fixada , em 24:0009 pelas 
sêguiutes verbas

§ 1? Com o fiscal da oi ilc-
nado 8009, gratificação 400?. sotmna 
1.2009.

§ 2? Com um secretario, ordenado 
4009, gratificação 2009, aomma 6009.

3V Com os fiseaes daa povoaçfies 
de Villa Flor, Barro e Formosa, 9009, 
sendo para cada um 2009 de ordena
do c 1009 de gratificação, somma, 
900*. .

§ 4? Com um porteiro da In ten
dência, ordenado 2409 e gratificação 
1209, somam 3609.

$ Com dois guardas muuicipaes, 
qae terão de ordeuado 2409 e 1209 dc 
gratificação cada um, somtua 7209.

$ 6? Insmicçào Publica.
a. Um professor da aula do sexo 

masculino da cidade, ordenado 4009, 
gratificação 2009, somma 600*.

b. Uma professora para meninas 
oriãs e des validos ua cidade, orde
nado 4009, gratificação 2008. soraiua 
6009.

o. A um professor na Formosa, or
denado 1608, grat iiicação 809, som ma 
2409.

d. Uma aula mixta ua harra do 
CMuhaó, ordenado 2009, gratifii^ção 
100% somuia 3009.

7? Ao admiuistmdor do incix^ado, 
ordenado, 4809 gratificação,2409, som- 
ms, 7209.

^ 8? Ao administrador do ceratte- 
terio, ordenado, 2409, gratificação, 
1209, somina 3609.

9? Expediente e ill uuinação dos 
proprios municipaes, 2i *8.

j5 10? Obras publicas õ:0009.
§ 11? Hygiene e saneamento da ci

dade, 2:0009.
§ 12? Divida passiva, 6-O0O9.
1 13? Eveutuaes, 1:8009.
§ 14? Porcentagem ao procurador 

de 10 % sobre a arrecadação effec- 
tnada.

Art. 3? DispooíçOes geraea.
^ 1? O exercício fiuanceiro munici

pal coutináa a ser cobrado do 1? de 
janeiio a 31 de dezembro.

J& 2? Os impostos dos g§ 4, 5, 6. 7, 
13 c 14 poderão ser :uTemacados em 
hasta publir:i.

§ 3? Todag as licenças para exer
cer industria e profisÁo, deverão iser 
solicitadas na próxima quinzena de 
janeiro, quanto aos estabelecimentos 
e em qualquer tenqK> seiupre que se 
queira inicial-as. '

§ 4? As contribuições inferiores a 
109 no exemeio serão pagas de nm» 
só vez no 1? triuiestre em que alia» 
oecorerem, em duas prestações e em 
trimentres seguidos, quando dc 209, 
e em quatro prestações trimeimes, 
quando superiores a 209, uias sempre 
ua primeira quinzena de cada tr i
mestre sob pena de 5 % de multa 
por mez a contar da epocha fixada 
pam o pagamento no exercício, ex 
ceptn on «los §4 1 e 6 qne serão pagna 
d» outubro a dezembro.

Art? 4? r.ira liquid:içãoMo o*< cicio 
SiaverA findoelle, um trimestn* addi 
cion:il. qne •' o primeiro do ex; i-cjeio 
a seguir.

Art. õ? Findo o trimestre addirio- 
nal. serão rorripturados todos os de 
bifo» m i livro ropecial da dívida ac
tiva, ropeeiaimente, inclmiíve »» mul
ta», que considerarue-Ío como con
tribuição divida, sendo dabi por di 
ante sujeita», rtuao toda dívida da 
exereicioRanteriores, a malta dê 20 %.

Art. C^Fíc* o PresMfteate aatori-

srespre qae exigir o iatMMK pabif• 
«o e vertãear-ae a Im arirw rii do

Ari 169 W pioàtMdo 
Utm oa lahi, mattoii 
aarn eaibroa » llahazi 
iõ# de multe e 499 m  rei

AH. 11? Não m  poder» boiar roça
do nem tirar Madeiras asm* muni
cípio sem previa licença da Intendeu 
clã, sujeitos n» infiruetores as(mmams 
maltas do uri? anterior.

Art. 12*.' RcviigataHtê as ilis^odções 
em routrarin.

Haia da» kiksõmi dà Iuteudeiici.i 
Muuicii>nl de i anguaretama em 1? de 
setembro de 1910, Ftbricio G, A. 
Maranhão, presidaate, José de Albu
querque Mnianhiet Ésuoel Hy pon
to Dantas, 1*011 eíSBO JBargentiuo Car 
m ito  daOÉ«9a, X m W nncitico  Oa- 
bral de Mello. Manoel Barbosa Gal- 
vão.

TabeOa a? I.
899 por ealabeleoimento oommercinl 

de t? clasa.
669 por estabelecimento comutei’- 

ciai de *2? c ia m
469 por uatabelecimeuto eommerci 

al de 3? classes.
309 por estabelecimento oouimcrcinl 

dc 4? classe.
109 por estabelecimento cominer

ciai. de. Õ? «lasse,
. Às bodógas estão somente sujeitos 

a uma licença de 9000 por anno.

Tabelian. 2
Por linha lavrada ai<' palmos, por 

1 tal mo, 8l0o.
Por linha lavrada de 35 até 50 pal 

mus. por piiimo, 9130.
Por Uniu, Livrada dc 50 palmos uci 

ma. ]>or pairno, 8150.
Por ccuto de caibrce até 25 palmos, 

49.
Por cento de caíbros até 35 palmos,

59.
Por cento4gtóros, 29.
Itor eeuto á& ripo», 49.
Por cento de «rtarós, 29.
Por milheiro de varas para facbi- 

na, 39.
Por milheiro de varas para curral 

89.
Por dúzia de taboas até 15 palmos, 

29500.
Por duzia de taboas até 25 palmos. 

58.
Por dnzia de taboas de 25 palmos 

em diante, 69.
Por um:; grade de portal para por

ta, 28.
Por uma grade de portal para ja -

ucliii, 19.
Por um morão para curral, 9500. 
Por esteio lavrados até 20 paimos, 

29*
Por esteios roliço, lf .
Por cad \ dormente quer em ter

renos do patrimônio quer de parti
culares, 9200.

As linhas roliças pagarão de aocor
do com as lavrasdag com 50 '/o de 
diflferença. Toda a madeira para cons 
trueção de embarcações pagarã por 
peça pelo medio de imposto de liuhas 
d'eta tabella que terá a redacção de 
50 c/r> quando for para consumo do 
wunicipio.

•Sala dns sessões da lutendeueia Mu 
nicipai, em 1? de setembro de 1910. 
Fübrido G, A, Maranhão, Presidente. 
Guilherme Marque» de Gonera, secreto 
rio.

ORÇAMENTOS MUNICIPAES

O Governador do Ehtado, reaolve em 
observância do disposto uo art. 1? da 
lei n. 209 de 2 de setembro de 1904, 
mandar publicar o seguinte orçamen
te votode ps!a Intoudcscia do muni
cípio Santo Antonio e que deve 
vigorar oo exercido fiuanceiro de 
1911.

Alberto Makajíhão 
H e n riq u e  C a e trie k m o  d e  S o u s a .

‘ O presidente da Intendeneia muni
cipal da villa de Santo Antonio faz 
publico a seguinte lei da mesma In- 
teudencia tv>h n. 14 de 2 de setembro 
de 1910.

Art. 1?—A despesa do município 
de Santo Antoqio para o exercício de 
1911 é fixada tia quantia de 4.2729, 
assim distribuída ;

ÍHtdruefáó pubtím

$ 1?—A um proferoor para a eseho- 
11 nocturna du villa, nrd. 3009. ‘grat. 
Iin)9, total, 4009.

$ 2?—A um professor de mímica, 
ur»l. 4009. grat. 1009, total. 5009.

jj 3?—Um secretario, ord. 2009. 
gnit. 1009, total, 3009.

^ 4?—Um fiarol, ord. 1339333, grat. 
669667. lotei. 2009.

$ , í ? - lTm porteiro encarregado do 
serviço d*agua e asseio da euchola oo 
e$nrna e do açougue publico, ord. 
99933*. grat- 469667. total. 140*.

6 5?—ü a  a rv m jr  eaearregado do
m  «b m  739.

f  « - ü i  
riopahtoci 
totàl 1009-

|S f— Um g u ris , ord. SN, graL

i

«te qao f t e
M M H  1

< I7t—Beptew fifi n i  do ufemgm
pohlkã 009.

fi 19?—Idteu ns do OmumUio Mfifit* 
oi pal, 90$.

§ 19?—Illuminação da cadais o rte- 
peçtlvo corpo da guarda. 609.

8 20?—Diário a presos não pronun 
ciados, 309.

§91?—Asseio da fonte publicada 
Scrrinhfi, 209.

8J22?—ütoosilios para â eachola 
Municipal, 209.

4 23?—Balanças, pesos e medidas, 
909.

ã 24?—Exercícios findos, 000. 
^ 2 8 ? —Reposições e restituições,

29?—Eventuaes.
27?—Inxtru mental pare a banda 

de musioa, Õ009.
Art, 9?—Pare as despesas attotori- 

sadas pska presêate lei serão arrecada
dos oe seguintes'impostos, na impor
tância de rs. 5.3959*

1 1?—Industrias e profissões, de a- 
eordo com a tabella A anneza a pre
sente lei, 2009.

% 2?—Industria fabril de accordo 
com a tabella B, annexa apresente 
Lei, 6009.

§ 3?—Imposto dc licença, de accor
do com a tabella C annexa a presente 
lei, 3509.

§ 4? Rendimento do açougue pu
blico, de accordo com a tabella T> au- 
noxa a presente lei, 1009.

§ fi?—Aferição de balanças, pesos o 
medidas, de act > dn com a tabella E. 
309.

5» 6?—Mil reis por carga de aguar 
dente ou qualquer quantidade inferi
or á cnrgn exposta á venda ua feira ou 
em qualquer ponto do municipio,1009.

§ 7?—Mil reis por cada rez abatida 
no municipio, 2009.

§ 8?—Mil reis cobrado de cada pes
soa qae expuser A venda uas feiras 
café e assucar branco, 1509.

§ 9?—Quinhentos reis por carga dc 
rapaduras expostas á venda ua feira 
ou em qualquer pouto do municipio. 
1508.

10?—Quinhentos reis por carga dc 
assucar mascavo ou qualquer quanti
dade inferior d carga exposta ú venda, 
na feira d'esta villa, 209.

§ 11?—Dois inii reis cobrados de 
qualquer pessoa que expuzer á veudu 
na feira ou em casa particular qual
quer, dos seguintes artigos : bacalhau, 
carde de xarque, sabão, arroz pilado, 
gaz, ete, 1009.

§ 12?—Trinta mil reis cobrados de 
qualquer pessoa que expuzer á venda 
na feira d*esta villa on cm casa parti
cular. fazendas uafiouaes ou extruu- 
geiras, calçados e roupas feitas, 3u8.

$ 13?—Cem mil reis cobrados de 
qualpuer pessoa qne inascatear dentro 
do municipio com fazendas nacionaes 
e extraugeiros, miudeza*, chapéos c 
roupas feitas, 100.

§ 14?—Cincoeuta mil reis sobre 
comprador de algodão cm caroço, 509.

SOLICITADAS
•NATÀLCLUB"

AMgEMKLÉA (iEKAL

Não podendo effectuiu -s houtem a 
de Assembléa Geral, a fiilta de 

numero legal de socios, con vido uova 
mente a todas os associado.', de ordem 
do sr. Presidente, para a sessão de 
domingo, 11 do corrente, ús 7 horas 
da noite, a qual, conforme os Es tatu-

numero de socios presentes.
Secretaria do ‘<Nntal Club*, 5 de 

dezembro de 1910.
O secretario—Lui- A rifo.

ANNUNCIOS
& FSBM MB SE SÁ

CTRUKGTlO DENTIBTA _
Formado peta Faruldaãe de Mediei 

ua do Rio de Janeiro e pda Uni- 
vereiflade da Pennspivania

Receutemenfe ch«‘„ ; ; .j.i Europa, 
onde reformou o material do seu ga
binete, aperfeiçoandO-o com todos os 
melhoramentos modernos cm Uinirgia 
Dentaria. Para aa extracçõcs dc den
tes emprega o novo aurothesico lrn al 
8TOVAINA rerommendado e appii- 
cado por todas as celebridade» medi 
ca» e deutarias. Com a applicução com 
8TOVAINA é garantida » immibíli- 
dade absoluto.

tãjPBTTALinjLDK» : Brigdc- Works,
coróm » ouro e pi vota.

machinismoa paffi «fiÉBfilMfi 9 
fUediçfiê^r h M N M f i f W *  
bolhas.

Natel, 91 ds M v m te o é tt lO .

c u u i o X o l N M i

N izario  G urgel
CONSULTAM D AS 8  Â S 4

tlfh d s , M

erupções 
veem da 
sangue.

A EnrnU&o dm S c o tt  
regenera e enriquece o 
sangue mdhor e mais 
rapidamente que nenhum  
outro remedio* expelle du 
systetra toda a  impureza 
e  dá á  tez a côr rosada 
que é dhti&ctxvo defaette- 
z u  e saude.

E r ig ir
s» fq  mor& *, hem  
a qual nenhuma 
EmuUào é boq 
nem legitima.

Scott A Bowqo, 
Prf)

.Nova Ywfc

Eschola Normal
Na «Linda Brazileiril» encontras» 

gmude sortímcíito de cortes de cate- 
inims inglezas, pretaae deeôrea, re* 
oebidoH pelo ultimo vapor. Boa Vi
gário Barthomeu o. 12.

rhapéos tle palha ingleses para ho
mens, recebeu—O Grande Orienie.

Aos interessadosP *

Avisa a Livraria Oa— opolite que, 
para regulariflar do melhor mpdo po»- 
aivcl, ó separação de rteieku e evróta- 
rmt, de janeiro em diaate, nfio terfi di
reito a reclamação, todo aqusUe qms 
adiantsdainente, ufio tiver pego m 
amiqnatnran iI;in i iatas illustndat, OU 
nrríen tias aventuras t  ~ 
nabueniê expotUM á

EscrípturZçSò mercasti

3$000 o fardo

M f i c h a n i c a

Manoel Iía\ mundo dê 
bastante pr»i»e» <] 
feito roubeci mento fio» 
syst«tetede

dó não  o o n ih lM U d ig A  
b o m  o r a K . v i a  i i i n i i  *  c m i ^ j
s soicsi 
tas fie fi 
a o  s

Labim/UFRN



í 44>' . > iVjx-.íjy, m o l ê s t m d a ü  « e n h o n u s

C ura a s th m a , b ro n d ilte* é
B O R O - B O R A C I C A

u ch e

O dr. J«pl|faiq«tai Flrto,

Rwm» í* d» tmvfrod* JeeiJoagatm Plaio.

(W- PartST Sw . BEOMIL*?* l ã i f l m t f M f e j l 1
Z £ l& Z J Z & maÊ,Êet°* * ’

ltoflelÓ, V âe ju th o d t 1909.— i ü m i o d  iirmwfo Jttgp,

L a b o r a  t o n o :  D A Ü D X  &  L A G U N I L L A

caixa iiui iie re
A primeira instituição de previdência fundada nos 1)0 BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE*, NS. 9 EII 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preoecupação dos creatnras 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assum pto que sempre occupa a  im aginação de um chefe, 
quando o zelo pela família l  um sentim ento vivo em seu 
coracão. *

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu era primo loco n ’este paiz, e que resistindo os em bates dos 
pessimistas, e as objeoções de inimigos terríveis, vae cami
nhando celeremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
«* i nnica que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

um a pensão vitalícia de ÍOOÇOOO, 166Ç666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que d a ta  buk lei e s ta tu aría , 
contribuindo com um a q u o ta  mensal de 1Ç500 e 5$000, du
ran te  20 e 10 annos, e uma joia de 3$000 pagn de um a vez.

Sendo esta associação a  primeirr fundada no Brazil, ê 
também a  prim eira que irá  pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando es ta  operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em to m o  de nossa utilissim a ag- 
grem iaçãosi filiarão um a enorme pbelange de novos adhe- 
rentes.

m  a m m  o seu n o n o  csm tos a tossi i n o p  m  o f u s u  Duossmnvo q u e s e s m
1* anuo—A 8 de janeírc de 1905—Socios inscriptos 1110—Fondo inamovível.........  9;233$ooo cap/tãl subscr/pto.......... .................... íTATTiMSWOO
2* anno—A 8 de janeirc de 1906—Sotios inscriptos 3286-Fnndo inam ovível..........  48:o98$ooo Emprego do «eu capital inamovível:
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo Inamovível.........  125:312$2oo Oauçfvo om da divida puWií*o federai
4- anno—A 8 de janeira de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível.......  345:714$7oo i '  ^ ,J 8) SÍVSSí
5* anno—A 8 de jandrd de 1909-Socios inscriptos 24155-Fundo inamovível.......  7 2 5 : o 6 9 $ 7 5 o | P r S T 844;4i i $474
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Soerás inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:51184541 i78877r>ríiî 4

Pm dnbac fessdcs, InftreagõK, à, tfs iatar csa J0E6E SOMES, tgnte viajaste, m gottl Csatal, htsl, tü s to is bb

Almosarifado Geral do Estado
A H A M B  F A B T A D O  I  L 1 R O

Ertfto & dia. 
de llf9 8 0 , rodas 
metros de 
outra, com

doe 
arame■"* criadora e agricultora, pelos rndntidon preço- 

WpttdOa com 100 libras, mediado cerca de 490-------j  — uuiu íuv uuraa, mequsao i
comprimento, nfto exoedendo de 5 palmadas o rapaco de 
3 kfloa do grampo*; por 198000, rodas de 100 libras, i

A fitro njaitifal Um psn eeder m» an. eriateN • igrfcrifem, ptr prtfn winHa
Canos galvanisadoa de 1 p. $800 o pé
Ditos ae 3 p........................  1700 "
Bojòee de 1 
Dltoe ” 3
T6 ” "
mtTBliSS ai

P..................... . $700
Bojòee de 1 p...................... 1300cada
Ditos À ....... ............  8500 (om

M
o

” x  1.............  1$000
americ. de 8 llbe. li

*’ " 4 -  38100 orna
bras. ” 9 % ”

Enxadas bras. de 8 llbe..ii H » g £ h
Machadoe de 8 llbe.........
Idem de 81(9 ” ............ 88100 "
Machadinhas o. 9...............  9f9$0
Factoe [Jacaré]............ S$400
Picaretas 88000

O dlrector, TheodoélQpmira.

Caixa Paulista de Pensões Vitálicias
Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica» com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

u m  n m  u n w  itniu
S o c io s  in sc r ip to s  a té  f e v e r e i r o ......................  5 5 .0 0 0
C a p ita l s u b s c n p to ...................................................  2 4 .1 2 5 :9 8 5 pOOO

Os socios da Caixa A pagam 50000 de joia e A$O60 de mensa
lidade» durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalicia mensal de 4008000 no máximo.

08 socios da Caixa B  pagam 58000 de joia e 2$500 de mensali * 
dades e teem direito a uma pensão, uo máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos. _________

A PREVIDÊNCIA 6 a  sociedade mataaiiate maí* importante de Brasil em numero 
de «ocios S cnpiteee, o qne garante a reaUcaçfto doa sens intuitos de modo muito mais 
vantajoso qoe qm lópet outra congenere.

No caso do eocio fellecer entea de Ber penaiohtefe/ tt -sociedade restitolrA a aeoa 
herdeiros todas ss contribal*?» «D* n afiu d a  com excepeâo da joia e maltas.

A directoria» qaando acnar foste, dividirA a f m a t  m tn  o pènstonlsto e eeo pae 
qq benfeitor, quando a eatea faRarem motos de subatotencia negãdnn pelo beneficiado.

A rRÊVinENCXA tem a grande vantagem de eer obrigada a pagar aa pensões 
em qoalqoer parte em qoe ae acharem os contribuintes.

Oa pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gosam das redacções de 3o e 15 *|. res-

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada cm 1876

T T F U  H  B E P Ü B U C i ”

Completo e variado sortimento do 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

A tinta m ais bella
a  de m ais confiança

e  a  m ala eeonom lea  
é a tin ta  fiardlnha para escrever r >» i

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO"

Em vidrinhos de 30 grs.

(81 CAIXIRJU8 IR IRZIA C0UE1I011 MRSSm KROÜE1ÜIT9 BT1L)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO

E' ibrudh n pasto escala jm uh mUun ea todo o Brasil

80FFREIS OA PELLE?
U S A E

LU do dr, Eduardo Franca, UNICO remedio bnaueiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na ~

to
ANNOS

PE
8UCC8880 GO

S e  U nhem } de Mitio, 1906. Premiado também com 
EDALHA DE OURO na Exnoaiçio Nacional de 1900 

—UNICO remedio brasileiro adoptedo e consagrado 
Enropaenas RepdMkae Argentina, Uragnay eChite 
loa medfcoi e boepitaee.

na

DIRECTORIA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Fmncieco Nicolau Barnel, dlrector do Banco de 3. 

Paulo;
Secretario—Dr, J . Bodrigoee dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Theeonreiro—Cominendador José Monteiro PíDhèiro, grande fazen

deiro de café e cap italista ;
Gerente—«J. Herculano de Carvalho,

P IB lfiC T O B E fi EFFFA  T1VON
Dr, álfredo gouqnim, Artbur Ferreira Lima, Antonio de ramílcín. dr. 

Houia Caftro, Hennqne Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagmnante das mananfliiarlaa acrfto feitos nm reaidencim do agci-.tc geral noa dias 

■teto, das 7 is  10 dn msahA
iVrrtoa w  de acantas nas cidades e víllas do interior do Estado; o- interessados deve

io  dirigiría as je n te  geral n’eata capitel-BA RONCIO GUERRA.

Tintas de cores para escrever— Gom ma hqutda— tmta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, antlina em 
bolas c vidros, etc., etc.

J. M. Sardinha
FABRICA/, D£P08IT<)|E ERCR1PTORIO

RUA VISCONDE D E SAPÜCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças tdo Brasil

nnnociTAamc
NO BRÃZtL W  T

InâM uklb |  1 1
Roa doa Ourives. 114 * * ^ f i  ■ ■

COM UM SO’ VIDRO
ae obtém oa mato effleasea e rwddoa 
dos na cura das moleatiaa da pelle, cm 
feridas,frieiraa,soar dos pése doaaovacwpaM 
dona do calor (ds entra aa coxasl, dartfanSj 
p |  muhi. enapa. nnáda doa eahelloa. « S  

maduras, âphtãs e moleatiaa da bócca,

resulte 
atoli 

sovacos,!

Ourives, 114 
NA MUBOPA

Cario Eiba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

brotoejaa, manchas, 
pannoe, moleatíos do «tm | ete.'E' dá 
resanado efficaa para toülette Íntima 
das senhoras, svitendo .  
gki. Bte injeôç o cora qnalqi

NA dias.
i

nfto contém potes 
■a canatfca, nem

EAf BUENOS AIR l£S gorduras, one sAo ímtames da
Francisco Lopes-Laval e IU4 *

Já abandonadas pelos médicos

e m  t o d M  « 9

UUMIS, FUBIAGUS1 RUFIlUtti
FOLHETIM

— *77 —
0 8  DRAMAS DE P A R IS

R O O Á M B O L E

—Agora vnn põrAa no farto  dr. i|oe 
te  falto feser, para  to to rn a ra  ad 
m inistrador dos haverea dos Snllnn- 
dreraa...

E  ucffBaccnton sorrindomp :
—E M bertsra pant mpmpra do

FARTE
4b m m A *  MÈOCAUBOLK 

v x

A palavra garrote 
pn ligeiro estrecnerimeoto «m Zampa ; 
•  qoaodo a oavia pronnncter atstiu 
se capa# ds tndo para asnaper ao anp- 

è denoaateava. Om

ím° m um oollar de ferro ao pos*
coço.

Esto i n s r a  d s  penna captánl p r r  
tienda em Hespanba, caosov nteda 
novo estremecimento em Zampa.

—Esátm prompáo para o ladear em 
todos os amtidoa com a minha nava
lha ratalA. dtoee «De

—Optimo ’ Asrds 
o saio qae m

B Ç*” 1* *  é «te Fipara. a«e 
pm M anads do pteào çe» «tis

—Já não tem oki ts de wte pfi* de 
tiqoido. diam Rocamhrde, qae 
pasw>u on pnanséro degrau ao nfval 
■ énna. t  o hastaote para afogar

fhon para o poato da pa- 
^  por nade «atoava a agua. O U 
gnido corria tão braadamaate por 
■•teens psdhaa. 'jw «ra pn  
ber hra o poato em qae o t tora rato, para dar por toso

porque a franto «sté bem tapada, e 
qaaàdô por acaso lt»e n.̂ udam jé oe 
acham mort̂ w

U falso marqnet deitou pois o cor* 
para fdrn do alçapão pouaoa a 

lanteran no sobrado, pm uaava em 
em pé as «arada, e oibon para

“ Como vãs. distodbe alie, ba aqní 
ama adaga, e ea vrm aspHcar to <»’ 
mo é p n  hnsnmoa >lr aprovstesl-a. 

—Va 
-TU

E amitondo-a» nn nelra do 
ho passo qa r a tia Fipart s 
não omaavam da oUmr para d 
ara advinbarem o fim a qaa 
bole oa deatiuava, ocottenon >

—Ouna. .. vês esta sarada s

;U.‘ V*;'>.
roUosadn

-D»
-O

i Ffoart e a 
é M xar o aJ

a
da

to, •
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ANONYMA

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
D O  S U .  D O  N O R T E

‘ CAQUETI; O PAQUETE

MARANHÃO BR AZIL
ti, , Ilk , t^nunandan t^  A. Catrambyl„sper;i<lo itn siii IO ipu ! |  de ^

scmu» r.í-rí ” :.e: te, depeis  , F^nerudo do norte  uo llirt lO ou 11, 
dn ind ispensável dem. 1 .1. . segm- par:i o >n! depo is  dn indispeu

' sítvel dem ora.
' O P \Q fH  T ■' --------

<> P A Q FE T E

;.jr
C o m iu a n d a tm 1, L* < C cr\ * ras
!> ;km do . • ;•?:<! t-, : ' " e e  *-í dc

OLINDA

DEZ TESTEMUNHAS!!!
UM CASO ASSOMBROSO 

Ia  operaJia taflitacuia Pstaoto kUvc nJUgnumnfte
Parftkybft, 24 de mar- 

<u\ de  um>«.
Sr. Antonio rtftbidlo 

& Filhos—Capital.
iMracoüipletui* a  ii.- 

foilliteão da oxt m ord í ■ 
n a n a  eu ru  em  mim  o -  
p e r .id t  pelo seu pjv  

| pai elo «Elidir de (,'ar- 
ua.dia o Cmii-
pO^O , de JV ridas chi. 
um ; (H-rml, p a ia  com- 
ph ia r  digo. [;*>!■<)<u- já

«m/eme?o. icgao para  o 
da  indispensável m ua.ia.

tV um andm te , J. Mendes
K-qri- c io do im :i*M- no dia li <>n IV 

•pei.-, a; : a v c ; segue para «> s u ; dcp; ■■
! >1a íiidisíKüi-uivel dem ora.

ÍLZ JillOp'gl‘ílj)! li.' . 
paru  que  aígimi in c ré 
dulo 80 COnVoUCCSSl: da 
vtín uii*, resolví fazei -

-------H < l t ,  . . . . -------  . . .

1 a* ordem  d.; Jd ícc i ia  ia o.- i.!o\d Umzilciru .e m  i-obiudo :'i •>:.
pava o p e r to  o,» c, ií> <I..* á . i i{i,, ,il-i' ; ' j s .>00 ;mr í. - t i . ■ ■ - : •
| -C V* It | ; ;*t:!íi \ dc ; . 1 V i  > í; ‘Se ' • :i q . | ■ f ;■ ■. ;;,1 V . > , S
:-C'HÍt. |.l-, .. | i 1 i .. i-i i ji : <; | >í i í i! , üfíii.i.

I c;il! ' ., (■ t! ■•arfir> ,i : Í .1 >‘;i v . i,, i l' >.
I \ h l< > .1 :Cl ; V ‘ i> »rl!l' - I d T <- -)■ (-(| j.; ;(i j.. . , | ' |p j. > 11; ■ , ;. - , . • j.
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pt i c:i!--. leiii- 
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.cii.ooo au idraüico
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c:-sr'ir.«, - vaio:•<>?: c - .
t i i i i . i r  co*:: :v a c e n to  J D E  A. ( ÍA R C iA .

,íl l ídí. ;-v:

tC Í̂flnoÍMí Kíd t!d V.; Nti V'^ làW W  i ry
A N G 1 Q N I N A  —  C u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s o e u ,  t*tc 

C  E  P H  A  L I  N A — ^ C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l -j
( j u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l^ id i i .

C O M P R I M I D O S  V E R M I F U G O S - -  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r a s  l o m b n g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

s e  e  n á o  p r o d u z e m  e o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D K P U R A T I V O  G I B i í R T I N Ü  —  O  d e p u r a n v o  

i d e a l ,  c r .  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i ü s ,  r h c u m a i i s ^  
m ó s ,  e t c .

T3E USAM SS7SS MM  NIip W BONS
N 3 o  íis< ‘i s  m a * ,  r x i ^ i  o  n o m e  iío ü í í t ib i*

« o  l i  ^  N V i e l m  X> ü .  P e r i i t t i i i b i K 1»

VENDK SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

•C t. • I • 1

’ ÍC‘ •• •.
t .. . ! . •

i í.u .-ü
j rfirtu* Si/pltifií ' w i-,t| ;i!llu ;

m n i n u n »
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

IMMtAM rM ICt:. H  WIKIW m iU I . I. TM H  t  M M R R M  N  S N

Sfia u  eÜdi io &ieüi"Su Sirto di Vítttril LÜ, t• ¥ . ‘

FINCCIONa EM TODOS OS ESTADOS DO MtAZHf
C apita l  inicial, rs. 40.*000$ C ap ita l  m u tu á r io  a td  .*11 de  m arço, ra.

0 m flBStfil n w a t  OMPHllíDIiPt
A M ELH O R  G A R A N T IA  0 0  F U TU R O

o mm st« mm § u m

CAIXA A - Com 5$000 que rconomisardes por mez, Voa m m - 
ciando a VITALÍCIA» obtereis, depois de 10 annoa, penaõe*men- 
saes até rs. 100$000t durante a vida.

CAIXA B~ Com a pequena teonomia de 2$500 em cada mez, 
alcanSareh depois de 15 annus ch* assoviudo á VITALÍCIA, pen
sões mensarn até rs. 150?ot)0 em piarsio vidsi tiverdes.

CAIXA C Com uMKHi mvn;.-.eí;, i . legar unia pensão
até l()$000 por mcz, <>,i um pecúlio r:>.; p.lü r*.«. 1.000$000.

JOiA DE vÜALQUrií* ÍNSCRICÇAO, 55000

i* |>;ir;i . • . <  
ü >. s si i um \ idio*<-‘iKítei i ig f i in jm e llu um ; poi

IHi rilAIlM ACEUTin»

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

»1 eliiiRiitMimeiik |>uruw, priMluctoN
d k i n i i e i N  «• p l i a r i i i a r M i < i e o ! <  < le  I o d a m  a a  i>i*o- 
e e d e i i e i a K .

C oiiM iih(i.s m e d ic a n  a  t i u a l q n e r  l i o r a  iio  
C O X S I  L T O R I O  1»A F H A R M A C U  ; a t t e n d e - s e  
«'«im u t  ^  n r i a  t o d o n  os» t'Ittiu i& doN  n ie d ic O N .

t t * .í ;£j i s i j o  u v i a i i o  e o i i i  p P O i i i i H i i m v  t :  »€ *■  
í* i t r a a i f a  s o b r e  a  m p o m i i a b i l i d a d e  d o  p r o p r i -  
e í a r i o ,  p i iu r iu a e e u lã v o  T O R lt E ^
«;iio  a i  t e n d e  a  q i i a  l q u e r  h o r a  d a  n o i t e  e m  

r e s i d i ‘i i e i a ,  h a v e n i d a  R i o  B r a n e o ,  
t o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o d s s i o u a e s .

H O R A  R . I O  D O  C O N S U L  F O R I O

-‘.1(1:1 prim a d;
!i*so .iiíHcuidtwo s n i r s m o já  < iim;jido d«* usjir TiimIí( ;oik>iiIo'í, ijm* <h> mmi* «ó 

iisíu. a  a m uito  tempo, «oili-niti ijiio. o m nliram m ito  <|m‘ mo )<:n ia ile 
c u ra r  o iazia mó 4 om um v id ro  e ma {wmeo !cmpo. Foi c. ilçscf-ocro o a igno
rânc ia  quo a.ssi:a m - fizeram peusar.

lícsolví, en lã  i em v ir tu d e  <ie m iaiia  la'l:i d<> rmirMos (» eonimodos;, eutrrtr 
para o H osja la l  (le MisíTicnrdia. o tjue íix :i i:;: LM d<* J a n e iro  do Alií
d u ra id e  dois mezes iiiaiw ou menos usi»i divei*sos ‘.iepiiral ivos, sondo que  de 
picl* icnciii usava um xarope  dc  sa lsa ,m m ii;. i ,  isto di- . lane im  a Dezembro, 
Kiiilim já e;i!!:.ü(’i) e alHiiToeidn ivsni vida a s iiiii-do lu«spiía! issli ao Dr. que 
uie m aüd ssse tia r o lvlíxir de C arn aú b a  e S ucup ira ,  po rque  eu t in h a  fé que 
ellc nic (Mirava. O i> r. aece<leu a  meu pedido e eu usei ,r> v id ros  nò hosp ita l,  
fendo o l)r. m andado nie d a r  U \ idros n<> dia em que sahi quando  j á  eu  expe* 

j r iiueu tava  um a m elhora  c.xlruordmurin, pois que todas  as feridas estavam  
j fechadas r  as dm vs t inham  dosappureeido. EAnliin, q iiaudo j á  eu  t in h a  usado 
I m v id ro s já  eonsiderava-m c curado.

E is  o que tenho r. d iüer sobre  a  e m a  de m in h a  m oléstia  com o vosso mira- 
euloso E ü \ i r  de C arnaúba, e assim procedendo lenho  a  certeza de  lev ar  ao 
conheeiuJfcito de m uílos inlelizes <> medieannMilo eiií* az que  os ha  de  l iv ra r  de 
pndecim etaos egm ;-s ao mells. N^cstvc sn m as  laz-.se preciso que  V V . Hü. 
publiqiii- j i  eslas mal leitas linhas  para i. :pm dou p lena  nuct-orisuyão assiill 
eomo para q u a lq u er  o u tro  uso que  venha d ivulgai ' osm F.ifruonlimoiir Ch m , 
pelo «Elixir de ( 'a: rmúbau.

Sem mui - lenho prazer de ass ignar-m e e ien iu m en le  agradee ido  j>elo lmne 
lieio que reeebi de  VV. SH.

I »<> AmV Cr" <> ObrV
Kuhtlin 2>, Um Stnifox.

T es tem unhas  :
T ra jan o  da r o s ia  Pessoa du r.is.! I ’i-.. .oa, Silva  C.
KU aiio d(» pi-mloe A n d ra d e  da (\is;i P a n l á . t  A ndrade,
Ignaeio Kvarish» M o n te iroS obri idm  - T uIkíIIíúo Publico, D epu tado  ICsta- 

■liiul e P residente  do Conselho M unicipal.
A nioüio  P. de A n d rad e  Pharm aceit tieo  Cliimieo.
< "lodomiio de l^aula n : ! n i / a  das ra sas  Paula & A nd l a d e e  Paula Itastus

-V <
V ii loi ino M. da Fo:. ca— Xeg<»ciante.
Manoel l 'mbidilto d.; Silva- -da e:Ls:i P<\ssoa. Silva k  C.
! "ianeisto S o lo m de Sá -da easa Muiiim I H enrique  de Sá.
A leebiades Silva Contivdor dos Correios,

VENDE SE EM TODAS AS PHARMACIAS E NO DEPOSITO (ÍEKAL

M7IAS7SMAT1C0 TORRES

Pquio de Áliretí —eloaBultitu das 8 ,ás 9 hora.M --  m a n h a
T»r. Aff )i)so Bi irata “ 11 “ 12 11
I) . Psiiilo Antmiofi 12 á  I hora — ta rd e
j;.’. Mario Lyra *. i, ^ ás  2 hora s 4 i
] i '‘. Ja t i reuiu  Ci * > “ “ 3 4 k .
Dr Pfí ( Í . - Í  V-ni.i r I V-*TÍiõ< » Ar ' t

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO
ftTTTST T V R õ m T n tT tn W , « r 1, t t i i -it i  j _ 1 ______«nwMoauci, oAirrii, etc. e toaas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

i u m c i i ; o i i t t í o i p a s l l t s m t m trcaFàLtemiiiraooMUTwaio
k ÜHICA RO flRAZIL QUE ESUBEIECI 0 PISIM ilIO PIS P E IlflK  HEISâtttlITI

O  i n e l b o r  i n o n t <  - p i o  a o  a l c a n c e  « le  t o d o »
DÁ-SE OUATI8 PKOSPKCTOrt E ÍNFOKMAÇOES — PRECISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTEIÜOR 1H> líSTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

i CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4Ó —  Rua do Commercio— 40

NATAL
I M

REMEMOS PARA MIMAES!
L in lm e n to  V lc to r la

NBA C&T1LL08 8 OUTROS 1RIIUS DOHRSTIGOO
SubvtttaM •  FERRO EM BRASA 1  toda» «a frf«-

fOM dolorosas.

m ento do^ si>, VitsconcellotR d- C., 
n a  mesma i uu.

D ep o sito  d e  m a d e ir a s  d e  le i * ^ « dí‘ d<> Porto. Pan»_____  melhor infeiiuat,üo, no estalieleci-
MKURO IIAIIBOZA tem pa

n  negocio. p ranchae  e  p ran - 
çhões de  a ma rei ln, eédro. lou ro  c oiti- 
cien. Mmleiins de S metros; a J-> de E c h a rp e s  de  gase. ♦‘sp a r t i lh o s .g u a r  
cum priu  “nto. jmr 12 a 10 poi legadas : niç*>es <F' tenlhns p a ra  mesa. a lte ins  
de la rg u ra  Vende j>or preços i,nsoa-;í»«  re tra to s  e m u itas  outivis novtda- 
\ e>s. Deposin» á rila do Com m ercio u. i des. receie-u liqje -  O <iranUr Ih if-tilt,

SlkVA BRAGA S t C." 
HARQUEZ DE rtLBDA-H—PcnunAm

CAíXo 
vr tnitAr-, 
Ji

» l « H T O K I  S

1*7' " t- ;T
f I'o** mt “ ac*'»- " 1
:c k  * y

Economí zadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL D E  P E N S Õ E S  VITALÍCIAS

r u n / a d e  p e le  d r . C ia a d íc  ' í t  Sott?^ e n  10 d e  o o t i h f o  d e  lfQ 7 -~ lirs taH ad a  e a  15 d e  » a r ç o  é c  S

irriAim m  iituro  n  míiri« n e a if .«»i nr*ir* ru m tm n  m í*m ^ i*** n  m m i u  n m u  ru i • rirvni m 1 n  »i u ti
*

* -----------------  ç og fp trm h  n a  J u n ta  C o m m erc ia ! d e  $ r /  d u b

V-i* .Â riro -t^irí. < \
!*-■

i ' ‘T r* a

’' >rc- j , i*  tirm-,
< TV.

•» r 4* ‘ y*
i» •'tf*

P t \ M  I H «  n i H  A I.

A 'f< t)n o n iitA ( |o n  P a n littíi"  ^ mr i > itruá {«eiwAo ritfllkit». EM DINHEIRO, do
cÍ#n| 8Ú:' TátltU» eom hppn>V&ÇÍ)<• c tí«'/.li}^ ttTllAniKfs. [ M t f  d r  1h id^IÍT U I.
f.« '*  dí> l ie v e r n n  f V le n i l .  r u iò  Uto é  « d  .t^ k -  ---------

mrt í jr  i s à o  oieoM . tm  N<* do  do tia  fsJW vr so ta*dedN V ptf
ro, »ot« •* iw w m  T « n  do«* t a i n #  : •  a  iw vber a pcanèn . a  m x i c i i á
CAIXA .\ *• AIXA liOMArtéid, d s  I 1 IXA ft>*■ lM d íkttT'ft k d j t*  n t  onntnhtií^ÚBi 
A ti # de p»ia e 2 |ãO O de om tw ji-l-ide oi>* Wk* t i r t r  w to .  íh n d  >^ n  h iW iiw iito  
•• tp rv»  diM t-» > umn g tm d o  t i t^ lk i^  EM o e 4 tr< t  i*o tu « o  d a
DINHEIRO n«i 8id dé 1>> AnfiOK 1 m o -  wA> *. «vt^i IknrN ex tiiN ta , ftm wi qj<QN* sot> g p f- 
x n aa ). jk* «on tatfc i CAIXA *V d tirnp  * m é < a  q tn lq w f  d q n to .
jo ú  é "d  dé KMimlid idé f  t « á f i  «tiiv-íio i  -■
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i ACIAB SL ABBtTAS WVAS MSCKFÇ0ES PAlA KMNS M CADEUCTAS
J .J a llo  P . 4c I ta r in n ,

Labim/UFRN


